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SEM RUMO 
«Salta de extremado 
prazer, o filha He Sião; 
rejubi'a-te, ó (ilha de 
Jerusalém; eis que teu 
rei virá a ti ju to e 
Saivudor; elle pobre, 
virá montado sebre tuna 
jiwnenta. e sobre o 
poldro da jumenta.» 

ZACHÁRIÂS. 

Estava próxima a Pasehoa 
Apenas o sói se erguendo 

n'um horizonte pu-o, lím­
pido, diaphano, illumina os 
montes e os valles da Ju-
déa e vai com seus lumino­
sos raios fer̂ r os altivo? 
muiareíes da altiva e uo-
bre fiiha de Sião, Jesus, 
acompanhado-de seus discí­
pulos, deixa a Bethama c-
s.e denge á Jerusalém. 

Porem, que vai E.le, o 
Messias', o Desejado das na­
ções, fazer na cidade de 
David ! ? Irá, por ventura, 
se entregar a ira de seus 
inimigos, que a resurreição 
de Lázaro tanto os irritara 
contra Elle V Irá de encon­
tro a morte que elles Lhe 
prepararam ? 
Não. Urge que Elle, an­

tes de subir ao pafibulo in­
famais te, que Elle glòrifícou 
e DOS deu como sigual de 
rédethpção, entre triumphan-
te em Jerusalém ; importa 
que ali, ante as altivas e 
orgulhosas águias romanas, 
ante a vista dos soberbos e 
irados Pontífices e Phari-
seus, seja Elle aclamada 
Rei e Senhor. Assim rezam 
«s propliecías e ellas cum> 
prir-se-ão. 
Pela larga e alva estrada 

e\iíníuha Jesus acompanha­
do de seus discípulos, Ma-
giteri de pastores e zagaes 

abandonara por ura mo­
mento seus rebanhos, gru­
pos de laboriosos cultivado­
res abandonam por ínsUn-
te suas chnrruas, suas enxa­
das, e todos se prestam a 
passagem d'EUe, pedindo-
Lhe que abençoe seus reba­
nhos, que abençoe suas seá' 
ras; E Jesus caminha, um 
aoce sorriso, todo bondade, 
brinca em seus divinos la~ 
bios e suas divinas mãos 
espalhara abundantes e 
preciosas bênçãos sobre 
aqnella bôa gente. 
Chegando Jesus perto de 

Bethphagè, junto ao monte 
das Oliveiras, chamou a 
dons de seus discípulos e 
lhes disse / 
—Ide aquella aldea que 

éstií diante de vòsj e iá 
ácliareis nina jumenta com 
o seu poldro : desatai-os e 
trazei- ni'os. E se alguém 
vos disser alguma coisa, 
respondei -lhe : O Senhor 
precisa d'e!les. 
Partiram os discípulos e 

tudo lhes succedeu como 
Jesus lhes*hãVia dito. Trou­
xeram Lhe a jumenta- com 
o poldro; pozecam sobre este 
os seus mantos e nelle mon­
tou Jesus. E assim, caval­
gando Jesus esse poldro em 
(pie ninguém ainda caval­
gado havia, se pozeram de 
novo a caminho. 
Distante ainda das portas 

de Jerusalém o povo.excita­
do pelo respeito e pela ale­
gria que lhe causava a che­
gada d'Aquelle cuja fama 

se estendera por todas as 
partes pelo estrondo de seus 
milagres e .pela doçura da 
doutrina que ensina, corre 
ao seu encontro, levando 
nas mãos ramos verdes e 
palmas e estendendo seus 
raant03 paru com elles al-
fombrar o c.iminho por on­
de Jesus ia passar, e Iodos, 
homens e mulheres, velhos, 
moços e creanças, cora o 
mais vivo enthusiastno a 
brilhar em suas faces, ale­
gres cantam : «Hosanna ao 

Filho de David I Beudicto 
seja o que vem em nome 
do Senhor ! Hosanna no 
mais alto dos céos ! 
E assim, no meio de en-

thusiastícas aclamações de 
enorme multidão, entra Je­
sus triurapliante era Jeru­
salém. 
Estava cumprida a 

A €ARTÂ BE CÉLIA 

mensageira A tua carta, a doe; 

Que me trouxe, medrosa e suspirants, 

D o teu amor a conüss&o primeira, 

Foi paia o meu soffrer como um calmante ! 

Lavrava dentro em mim uma fogueira 

— A duvida! inflammada a todo instante 

E ai ! nâo existe sobre a terra inteira. 

Maior mariyrio para um peito amante ! 

SoíTi i! Está porém mudada a scena : 

Onde havia a aflicçiío e a dôt" outróra, 

Reina bojo a paz dulcissima e serena. 

Onde uma alma gemia anciosa e triste, 

Canta hoje a orohestia angélica c sonora 

Das bellas pkrnses que me dhigiste ! 

Raynjundo Reis. 

ta-o pobre, montado sobre um : dor do peeeado abriu as 
jumento, ahi chegara, fora, | portas da eterna Jeiusalem 
mesmo ás vs'^j ditfqtf̂ s r'MpJt rlQ /V°^*°-
aguias romanas e dos ira-j Beudicto seja o que vem 
dos Pontífices e Püasiseus, 
aclamado Rei e Senhor ; o 
povo chamara-lhe Filho de 
David e entoaraJhe enthu-
siusticos hosa avias. 
Si ao estrondo da resurrei­
ção de Lázaro fizera 

Muito interessados, 

puderam notar diversas 

constellações, principal­

mente as que se acham 

representadas em nossa 

scientifica e formosís­

sima bandeira. 

Observaram também 

os dois planetas: Marte 

e Saturno, em Aries 

e Taurus respectiva*-

mente. 

0 acaso proporcio­

nou lhes o feliz ensejo 

de obsei varem do lado 

do occidente, á uns 15.° 

do horisonte, um ma­

jestoso bólido que to~ 

mou a direcçâo das 

Pléiades. 

Ao dispersarem-se os 

alumnos, cada qual 

mostrava-se mais satis­

feito e descjôso de pro-

seguirtao praticas lic-
ções. 

anuviarem-se as faces 
dos soberbos e irados 
Pontífices e Phariseus, 
essa entrada triumphau-
te de Jesus foi um 
agudo acicate a ferir o seu | alentar na 

o 
em nome do Senhor ! Elle 
traz o triumpho da graça, 
o livramento dos captivos 
do demônio. 
Hosanna no mais alto 

dos còÔ3. A cruz, esse poste 
out,'ora iufamante, eil o , 
glonficado; será elle o sigual | i 
da redempção., elevando.se trazia ao pescoço a corda 
do monte Calvário ao maisiCom que fòra enforcado. 

CÃO MORTO. 
Jesus chegou, um dia, 

a uma cidade, e, ao atra­
vessai a, viu um grupo de 

pessoas que contempla -

a sua . soberda ; 
pois, a perda, a 

pro-
phecia de Zacharins: Sião 
exultara de alegria ao re­
ceber em S3U seio o seu rei 
e salvador ; Esse, que assim 

oigulho, 
juraram 
morte do Füho de Deus. 
Aquellas aclamações, 

aqnelles hosannas faziam-
lhe mal, era pieciso abafal-
os, e para isso o meio mais 
fácil era condenar Jesus a 
morte. 
Insensatos ! Elles passa­

ram, passaram séculos e sé­
culos e Jesus ainda vive e 
viverá sempre ; elles passa­
ram, passaram séculos e sé­
culos e ainda boje as multi­
dões, ao commemorar a en­
trada triumphante de Jesus 
em Jerusalém,, entram ale* 
gres e enthusiasticos bossa-
nas. 
Hosanna ao Filho de Da­

vid ! Bendicto seja o que 
vem em nome do Senhor/ 
Hosanna uu mais alto dos 
ceos. 
Hosjanna ao Filho de Da­

vid I A paz foi restabeleci-
di entre ceo e a terra. O 
Rei da gloria, o Triurapha* 

alto dos céo*, 1.1 está b?llo, 
luminoso, a nos guiar, a nos 

tormentosa tra­
vessia do proceloso mar da 
vida, a nos pharo/ear para 
porto seguro do bom abrigo, 
para a eterua JerusaZem. 

Fernão Ayres. 

Seüo exemplo 
de dedicação 

Na ultima segunda-

feira, os intelügeutes 

alumnos do 4.0 anno do 

grupo escolar «Cesario 

Motta», a convite • de —-Olhem, a sua pelle 

seu illustre preceptor, parece um coalho deleite 

O cão estava podre e 

cheirava mal. 

E todos que se acha­

vam e m torno daquelle 

animal e m decomposição 

examinavam-n'o, fazendo 

comentários. 

— C o m o empesta o àr! 

dizia um, tapando o nariz. 

— P o r quanto tempo 

ainda—accrescentava ou­

tro—continuará este mal-

dito cão a envenenar o 

ar que se respira nesta 

rua? 

o dedicado professor 

Felicio Marmo, que faz 

do magistério um ver­

dadeiro sacerdócio, es­

tiveram das 20 âs 21 

horas o dez minutos, no 

largo daCaixa drAgua, 

ponto alto e descorti­

nado, observando o as 

pecto do cóo. 

ruim. 
— E as suas orelhas ? 

observava outro, deitam 

uma aguadilha verde de 

pútridas borbulhas... 

—Teria sido estrangu­

lado por que se tornou 

hydrophobo ou ladrão ? 

Indagava, por fim, uma 

outra pessoa. 

í 
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Keptxblica 

Jesus, que se acercou 
daquelle grupo, e ouviu 
todos esses commentarios, 
lançou então um olhar de 
compaixão sobre o im« 
mundo animal e disse : 

— O h ! mas os seus 
dentes são cândidos e 
bellos como a neve . . . 

O povo, então, que não 
o conhecia, maravilhou-se 
de ouvir palavras ungidas 
de tanta doçura sobre 
aquella àlímaria podre, e 
em coro exclamou : 

— Q u e m será esse ho­
mem ? Não deve ser ou­
tro senão Jesus de Naza-
reth. Sò elle é capaz de 
tamanha piedade ante a 
carcassâ de um cão morto. 

E todos se retiraram, 
inclinando respeitosamen­
te a cabeça deante do 
filho de Maria. 

Leon Tolstoi-

tã.0 Mariano, Gustavo!eonstruccão a Pan American M 

Jfa cidade 
E' esperado aqui, 

amanhã, pelo trem da 
noite, o C.el João Ro- j 
drigues da Rosa influ­
ente chefe politico de 
Piedade e filho desta 
terra. 

Avulsas 
À egreja catholica co­

meça amanhã a cornrae-
morar a tragédia do 
Calvário. 

Esta festa, relembran­
do um facto que revolta 
a consciência humana, 
traz comtudo recorda­
ções saudosas. O d a 
nota desferida dos ins­
trumentos mnsicaes, nos 
conduz a um passado 
não muito remoto. Traz-
nos a mente, o mystico 
sublime da musica, a 
lembrança daquelles 
que hoje doimem o 
somno da eternidade, 
debaixo da sombra tris-
tonha dos cyprestos e 
que lá naquelle templo 
sagrado, com a sua tor-j 
re proeminente, cm lu-
cta com o espaço para 
chegar mais próximo 
de Deus, davam aos 
officios divinos uma 
nota de magnificência. 

Falíamos do saudoso 
padre Miguel Corrêa 
Pacheco, padre Lucia-
no, José Mariano, Tris-

Aranha e tantos outros. 
E depois, quando os 

cânticos da alleluia, 
mostravam os deslum­
bramentos dos altares, 
fazendo quebrar o si­
lencio dos sinos, lá fora 
Judas, esplendido tra­
balho de pyrothechinia 
de Joaquim Cometa, 
aguardava o momento 
para pagar o seu tri­
buto de todos os annos. 
Por entre os sorrisos da 
molecada infrene, ao 
som das musicas, ficava 
o trahidor reduzido a 
expressão mais simples. 

Triste sina é a tua, 
oh ! Judas ! oh ! Isca-
riotte! 

Comtudoquerem mui­
tos vêr na tragédia do 
Calvário, não a synthe-
se da ambiçAo humana; 
não Judas, cora os olhos 
esbugalhados, ao tinir 
sonoro do ouro, ven­
dendo o Divino Mestre, 
por trinta dinheiros. 

A ambição ? Porque ? 
Não era Judas o dis 

penseiro de Jesus? Não 
era o homem que dis­
punha do tudo ? Porque, 
então, por tão pouco 
haveria de praticar um 
crime tão nelando? 

Seja a ambi"ção ou 
outro o moeel que le­
vou Judas a entregar 
Jesus aos homens do 
Senhedreiro, o que é 
certo é que, já o disse 
o poeta : 

State Association, e a torre 
do edifício será encimada 
por nma figura allegorica, 
representando a associação. 
O custo desta monumen­

tal coustrueção eslà orçado 
em 12 .• 500.0oo dollars. 

V allecimeuío 
Fallecen, domingo ultimo, 

ua visinha cidade do Salto, 
a exma. snra. d. Ĵ ebina de 
Mattos Camargo, extremosa 
esposa do snr. Antônio C. 
Martins de Camargo, phar-
raaceutico uaquella cidade 
e filha do snr. João de Al­
meida Mattos. 
A inditosa moça gozava 

em Salto e nesta cidade, 
devido ̂ JS bellos dotes de 
seu coração, de grande es­
tima. 
Ao eeu sepultamento, que 

se effectuou nesta cidade, 
compareceu grrade numero 
de pessoas, sendo depositado 
sobre o ataüde grande nu­
mero de coroas. 
A missa de sétimo dia foi 

celebrada, hontera, na egreja 
da Matriz, com a presença 
de muitas pessoas gradas. 
A exma família as nos 

sas sinceras condolências. 

cida pnr esta folha, 
propoi eionando iirai fol­
ga, aos nossos dedica­
dos auxiliarei, durante 
as solcmnidades da 
Semana Santa, o «Re­
publica» circulará sexta-
feira, cm vez de do­
mingo. 

Seccao Livre 

U m chauffeur em apuros 
Ha dias um automó­

vel poz em palvorosa os 
habitantes de Londres. 

Mr. Lee Bond, joven, 
rico, aficionadodos «Spor 
ts» e louco, quiz trans­
formar as ruas da grande 
capital em uma estrada 
de corridas. 
Alugou um automóvel 

numa «garâge» próxima 
de sua casa de Lindhurst 

«a sua esquálida me (Hampshire) e ordenou 
moria, trará, arrastará!ao «chauffeur» que se-
pelas galés da historia, guisse com toda a veloci-
durante toda a eternida |dade. 

poude escapar, porque o "S?C|?i3blica! 

louco o seguia, vigiando'o Não querendo que-
attentamente. com amãojbrar a praxe estabele-
na coronha do revólver, 
disposto a fazer fogo. 

Quando o «chauffeur» 
se mostrava recalcitrante, 
davâdhe pancadas no pei­
to com a coronha da arma, 
produzindodhe numerosas 
echimõsec. 

Por ultimo, o louco 
adormeceu. 

O «chauffeur», que não 
tinha comido nem dormi­
do durante as vinte e 
oito horas, aproveitou o 
somno do louco para, 
voltar a Lindhurst. 

Parou o auto em fren-; 
te da porta da casa doj 
louco, saltou em terra ef 
avisou a policia dó acon 
tecido. Esta, que compa­
receu para prender o 
doido, encontrou-o passe­
ando no seu jardim, com 
um revolver em cada mão. 

Depois de encarniçada 
lueta e de uma larga 
repercussão, o louco foi 
preso e encerrado na 
prisão de Southampton. 

Alli, poude agarrar ás 
mãos uma faca de cosí-
nha e abriu a garganta a 
um carcereiro, recolhendo 
moribundo, ao hospital. 

m bem 
da verdade 

d 
de illiinitada e calma 

Nova Iork é a capital dos 
enormes prédios. Lá as casap 
procuram a inmensidade. 
Ganha-se em altura o que 
se perde em largura. 
Em Nova Iork os edifícios 

procuram desafiar uns aos 
outros para chegar mais 
próximo das nuvens. 
O habitante de ultimo 

andar" poderá logo roçar 
coir oe dedos : 
"O- campos dos céus" 
Estão se ultimando agora 

os planos de ura edifício 
monumental, que vira a ser 
o mais alto de todo globo 
terroqueo, 
O novo edifício con*e*-á a 

b:̂ ;atel a de õí andares, 
medirá n alturn máxima de : 
2(50 metros, e verá a fachada } 

construída em tijolo 
estylo goihico. 
EMá encarregada dessa 

Como o «chauffeur» se 
negasse allcgandó que 
seriam multados, puxou 
do revólver e disse lhe, 
apontando lh'o : 

— S e me não obede-* 
ces, mato-te. 

E o «chauffeur», te« 
mendo a perda de sua 
vida, lançou o automóvel 
numa corrida de verti­
gem—cem kílometros á 
hora. 

Durante vinte e oito 
horas, õ louco correu por 
Inglaterra à toda a velo-« 
cidade, por montes e val­
les, campos e cidades, 
atropelando incalculável 
numero de-animaes do 
mestiços. Parou apenas 
itres vezes para se prover 
de gazolina. 

O «chauffeur» não se 

Prociss&o 
de f£amos 

Sahirá hoje as 5 ho­
ras da tarde, da egreja 
do Carmo, a procissão 
de Ramos, que percor** 
rerá as ruas da Palma, 
Direita o Carmo. 

A corporação musi­
cal " 50 de Outubro" 
regida pelo maestro 
José Victorio, abri­
lhantará essa procisbRo. 

P r ó jornalistas 
cariocas 

Com casa íegular, rea­
lizou se, quinta-feira 
ultima, no Theatro 8. 
Domingos, o annuncia-
do espetáculo em bene­
ficio dos jornalistas ca­
riocas. 

O desempenho das 
pechas agradou bastan­
te, recebendo os amado­
res merecidos applausos. 

0 sextctto regido pe­
lo maestro Tristao Jú­
nior contribuiu bastan­
te paia o êxito desse 
brilhante festival dra 
matico. 

Illmo. Snr. Rcdactor 
do «Republica». 

Na ultima edição de 
vossa apreciada foiba, 
um articulista escondido 
sobas iniciaes V. C. (ra­
tando da necessidade de 
regulamentar-se nesta 
cidade a marcha dos 
autos, ferio-me direta** 
mente porque só ha ura 
automóvel cinzento aqui 
e esse é o de minha 
propreidade e por mira 
próprio dirigido. 

Diz o articulista : 
« U m auto cinzento, 
guiado por um ra­
paz não prudente e 
muito menos educa­
do, atropelou na rua 
da Palma, em frente 
á rua da Matriz a ura 
menino de dez annos 
filho de distineta fa­
mília desta sociedade 
que teve a felicida­
de (quem ? a família, 
o menino ou o chaufe-
ur?) de cahir para 
u m dos lados da rua 
(?) no momento em 
que as rodas do ve-
hiculo roçavam-lhe 
as pernas». 
Pela descrição desde 

logo se verifica que no 
causo não houve atro­
pelo ou atropelamento» 
nem do menino, nem 
da sua distineta família, 
nem do chaufenr. 

Atropelar, segundo 
Cândido de Figueiredo 
no sou Dicionário a fls. 
188, quer dizer : 

«Calcar, passando por 
«cirna: o cavaleiro 

«atropelou uma cri-
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«anca. Deitar ao chão,, 
Empurrar etc.> 
Nilo se tratou de farto 

de um atropelo mas) 
rnero caso provocado 
por uma criança que 
pode ser de mui distin­
eta família, porem que 
foi « não prudente e mui 
to menos educado.» | 

0 :iuto vinha em mar­
cha menos que regular 
porque eu brincava com 
alguns mascaras e com 
elos conversava, quan­
do o tal menino preci­
pitadamente avança ao 
meio da rua em frente 
ao auto que o tecia es­
magado se se não fosse 
a presteza com que 
apei tei o brech. 

Fui eu quem se a&-
sustou com o caso tanto 
que ás minha* reprimen­
das acreança respondeu 
dando figas e pondo me 

a língua. 
E o articulista diz 

mie me quiz chamar á 
Policia! Porque não me 
chamou ? Porque não 
m<3 chama? Ou, pelo 
menos, porque não 
assina o sen nome pa­
ra eu saber quem é 
qu; me caluro^ia, 
qu-nn è que pretende­
rei j desaemar ? 
Que venha sim o al­

mejado Regulamento 
sobre a marcha dos v*-
hieulos e venha tam­
bém um Regulamento 
sobre as línguas dani 
nhosa mente viperinas-

Ytu 4 de Abril de 
1914. 

João Micai. 

JFáalltixacia «I© 
ICüiiillo Crazi 

Os abaixo- assignados 
participam que foram 
nome;;dos líquidatarios 
d.t massa fallida de 
Emílio Gazi e estão no 
escritório de sua casa 

eommcrcinl á rua de 
Sinta Rita n°. 89 em 
YTm, todos os dias a 
disposição dos interes­
sados. 

Y\ú l.o de Abril 1.9U 
Os líquidatarios 
P. Martini, Comp.a 

S^g^S 

EMANA SANTA 
PROGRAMIMA : 

3J1 

Domingo cíc EEs&mo* 
As 1(1 h w«s da manhã. 

benção e procissão das Palmas, 
em seguida missa solemne com 
o canto da Paixão. 

As 5 horas da tarde, subi­
rá da igreja do Canm a impo­
nente Proc B ao do Triumpho, 
percorrendo as ruas da Palma, 
Direita e Oarmo. 

Segmula-Feir» 
Na Igreja do Bom Jesus 

' VIÀ-SACEU. 

Tersja-Feir» 
Na Tgreja Matriz, VIA SACRA. 

Qaarta-üVira 

As 6 e meia ti ira-? da tarde, 

solemne Officio de Tievas, 
a grande orchestra. 

Quinta Feira Santa 
A-Í .M) horas — Missa cau-

tad.i a lemae, Prosis-ão no in­
terior da igreja. Expvsição do 
SS. S A C R A M E N T O e desnu-
dação ílos altares. Ao evauge. 
lho ocbupará a tribuna saíra li, 
no sermão da INSTITUIÇÃO. 
o notável orador Rmo. Co lê o 
Virgílio Morato de Andrade. 
Terminada a missa começai 
a guarda de honra ao SS. Si-
oram°Lito, pelos membro das 
Associações, os quíres devem 
compirecer revestidos de suas 
insígnias nas horas já det;r-
m"n»das, bem como de todis 
;is pessoas cujos n imes e res­
pectivas horas conta da «No-
mioata Geral». 

As 6 1/2 horas da tarda, 
solemuts Officio de Trevas, em 
seguida a tocante cerem mia 
do LAVA-PES, oecupando o 
p ilpito no sermão do «Manda-
lo» o grande orador sagrado 
Mona. Arei prestes Ezechias 
Galvão Fontoura. 

Sexta**Felã*a ftasita 
As 10 horas—'Missa dos 

PRESANTIFICADOS. Adora­
ção da Cruz. Canto da Paixão. 

A 1 hora da tarde, na egre­
ja do Bom-Jesus, çelebrar-se-

0 Cidadão José de 

Paduá Castanho, i.° 
Jaiz de Paz em exer­

cício deste districto 
d.i Itú etc. 

Faz saber aos que o pre­

sente ediral do praça 
com o prazo da lei vi 
rem, que o porteiro dos 

auditórios deste Juiz de 
Paz hade trazer a publi­
co pregao.de venda c 
arrematação, a quem 
mais úev e maior lance 
offerecer sobre o preço 
a que ficou reduzido 
com o abatimento de 

dez por centos, no dia 

híi a emocionante commemo-
raç-ío das TREZ H O R A S DE 
AG0N[A, pregando o sermão 
das ''Sete Palavras" um illus 
tre orador. 
As 7 horas da tarde, .subi­

rá da Matriz a commovedora e 
tocante procissão do ENTER­
RO, que percorrerá as ruas 
do Carmo, e Commercio e Di­
reita, havendo o canto da ve-

• roúica onde foramofferaoídns os 
Passos. A entrada da mesma 
Sermão da Soledade pelo mons. 
Ezechias Galvão Fontoura. 
Tocará nesta procissão a eor-

p -ração «30 de Outubro». As 
9 ho^as da noite, eahirá da 
igreja do Carmo( a se-
g mda procisslo do E N T E R R O 
percorrendo as ruas da Palma, 
Direita e Carmo. 

Sabkaífl» de Allclaia 
As 9 nora a da manhã, benção 

ds fogo novoe do eirio Paschoalj 
canto das «Profecias- «Exulet», ben­
ção da Pia baptisinal, em seguida 
solem nissi ma Missa Contada de 
ALLELUIA. á grande orchestra. 

As três horas da tarde o Rmo. 
Vigirio procedera o benzimeiUo dos 
doiniçili )s. 

Afa 6 horas da tarde, na Igreja 
do Ç.inno terá Ingar a cerimonia da 
Cjroação de Níssa Senhora sermão 
pelo Rmo. P. R. Cervelli, cânticos 
ladainhas e benção. 

A* 5 horas da ma Irrigada, pr/ 
çisáão da Reaurrèição com encontro 
no largo do Gartn >, oanto tRígína 
Coeli», r.a entra Ia missa rezada 
com s-rmãoao Evangelho pelo nno, 
Conago Virgilip Morato. Tocará 
nesta proeiggao a corporação «União 
dos Artistas». Toda a musica corol 
que será executada na Matriz, está 
a carga do maestro Tristão Júnior, 
bem como toda ornamentação da 
me«ma igreja, está confiada ao ha' 
bil armador snr; José Xavier da 
Costa* 

A Commiasão pede encarecida' 
mente aos moradores das ruas do 
Cotntnercio, Direita, largo da Ma1' 
triz e rua do Carmo, o obséquio de 
ornamentar e illuminar as frentes 
de suas casas por oceasião das pro-
cissõss do Enterro, para que seja 
completo o realce destas solemni-

dades. 
A C0MMISSÃ0 

ao cartório de Paz a 
rua do Santa Rita n°. 
51» o piedio da rua da 

Convenção n°. 5 e ura 
terreno anexo,penhora-
dos a Dona Antonia 
Bueno de Assumpção 
no executivo cambial 
que lhe move Arrigo 
Baptisti, avaliados por 
um conto e quinhentos 

mil réis (1.5000$000, 
treze de Abril (13A as j que com o abatimento 
dose horas, em frente ide 10 u/°» c*ez por cen 

tos ficou reduzido a u m 
conia e trezento e cirt-
coeuta mil rei (1.350$) 

cujo prédio confron­
ta do seguinte mo­
do : Pelo lado de bai­
xo com propriedade 

do Tobias do. Ama­
ral, pelo lado de 
cima com becco sem 
uorae e pelos fun­

dos Cvim propriedade 
de Marieta de tal, ita­
liana,bens esces que vão 

a venda e arremata 
cão a quem maior Ia o 
(v nffciveer tno dia. o 
l>,,a o lugar designados. 
ÍC para constar mandou 
expedir o presente edi­
tal que será affixado no 
lugar do costumo e 
publicadopela imprensa 
na forma da lei. Dado 
ie passado nesta cidade 
de Ytu aos dois de 
Abril de mil nove cen­
tos e quatorse. Eu Braz 
Ortiz, escrivão de Paz 
o escrevi. O Juiz de Paz 
em exercício,—José de 
Padua Castanho. 

O Doutor Antônio 
de Souza Barros, 
Juiz de Direito des­
ta Comarca de Ytu-

Paço saber ,que por 
este juízo e Cartório 
do Segundo Officio 
está se procedendo o 
o inventario nos bens 
que ficaram por falle-
cimento do Conego 
João Baptista da Motta, 
sendo nelle descripto 
ausente o herdeiro 
Antônio Lopes Perei­
ra, achando-se elle em 
lugar iucerto e não 
sabido. A vista d^sta 
declaração do inventa. 
riante do espolio, An­
tônio Natividade de Go-
doy, mandei se passas­
se o presente, pelo 
qual cito, chamo e ro­
queiro o compareci-
mento do supradito her­
deiro para no dia vin­
te e íxez de Abril do 
corrente anno, ás do­
ze horas, no Cartório 
do Escrivão, que esta 
] subscreve proceder-se 
á louvaçao de avalia­
dores ; ficando também 
o referido herdeiro ci­
tado para todos os de­
mais termos do proces­
so até final, sob pena 
de revelia, e na forma 
da lei. E para constar 
se passou o presente 
que será affixado na lu­
gar do costume e pu­
blicado pela imprensa 
local. Dado e passado 
nesta Cidade do Itü, aos 
vinte e trez dias de 
Março de mil novecen­
tos e quatorze. Eu, Se­
bastião Martins de Mel­
lo, Escrivão a subscrevi. 
Antônio de Souza 

Barros. 
( Estava devida­

mente sellado j. 

/ 
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Neste acreditado estabelecimento se encontrará 
Relógios e Jóias de todas as qualidades, trabaho 
solido e garantido. Deposito exclusivo nesta cidade 
dos afauoados relcgioB ZENITH e tem também dos 
fabricantes Roskof, urea, Omega e Leonidas. 

Incumbe-se de qualquer concerto concernente 
á sua profissão. Todos os objectos vendidos são ga- [ 
rantidos. 

RELÓGIOS DE PAREDE E DESPERTADORES 
José Saritoro. 

Etu—Estado de Sao Paulo 3 

MüTün 
Beneficiente Familistaria 

Caixa paulista de TPeculios 

Auctorisada pelo Decreto n. 10.389 
do Governo Federal 

Pecúlios de 5:ooo$, ío:ooo$eda2o:ooo 

Banqueiro da Sociedade London 
aud Rfazilian Bank Ltb 

Peçam prospectos na agencia—Agente nesta 
cidade :—Maria José de Freitas Peseô» 

«—'Rua da Palma, n. 46—» 

—Qaixa J)oíal de S. paulo— 
Associação Mutaa sobre casamentos 

Série A.— Pecúlio de 2:000$00ü, Quota, 1&000 
Série B. » » 5.000$000. Oi,o^ ?$õ00 
Série C — > » 10.CC >,0 
Série D : — » » 20.OOO$OOO, Quota, 10$000 
Série Especial > » 50.000$000, Quota 30$000 
Informações com a agente nesta cidade, Maria José 

de Freitas Pessoa, Rua da Palma n. 46 

Credito Predial de &• Paulo 
Pecúlios por sorteios, construcçoes de prédios, 

Prospectos e informações na agencia 
Rua da PnlmH, n. 46—YTU-

uaes são os melhores pianos existentes nesta ei* 
,dade e em São Paulo ? 

IndiHcutivelmente são os da grande e conceituada 
fabrica-Allemã—R. B A R T H O L , de Berlim, da~ 

qual é único agente no Brasi, o conhe" 
cído o hábil reformador, concerta' 
dor e afinador de pianos, snr. 

—Raphael Morgani— 
Estabelecido na Capital, á rua Flôrencio de Abreu n. 153, 
onde tem em deposito grande quantidade de pianos, e onde 
se acha installada a sua bem montada officina. A snperio" 

ridacfe dos pianos B A R T H 0 R , pôde ser attestada por 
algumas pessoas desta cidade, que compraram 

esse maravilhoso instrumento, entre as 
quaen figuram os snrs. prof. de Biaggí, 

Irineu Rodrigues de Arruda, Joaquim Dias Galvão, e 
Franciscn da Costa Falcato. 

O enr: M O R G A N I faz a--* suas vendas em condicções 
favoráveis e vantajosas ; avceiia pianos velhos em d es" 
conto no pagamento pela compra de piano novo. Finalmenie, 
uma consulta enviada á rasa R A P H A E L M O R G A N I eiu 
Sr Paulo, na rua Flôrencio de Abreu n; 153. ê um piano 
comprado: Experimentem o pianno B A R T H O L e terão a 
certeza da sua importância, solidez, elegancia( e bondade/ 

MARMORARIA ITUANA 
• GIACOMO F1ELI ZZZZZ. 

31 — Rua do Co minerei o — 31 
Os proprietários desta bem montada officina de canteiros e marmorieta 

acha-se em condições de executar todo e qualquer serviço em mármore, grani-
tos do Salto, obras em granitos artificial, etc. com a máxima perfeição e cornmo-
didade em preços. Avisa também ao publico desta cidade que acaba de receber 
um grande sortimento de mármore de diversas cores, estatuas, balaustres, etc. 

ARMAZÉM 
DE SECOS E MOLHADOS 

«—BE—» 
Joaquim Jjorges Correia 

RUA DE SANTA RITA 

JV 

Nestír- casa os freguezea encontrarão tudo 
quanto for concernente a este gê­

nero de negocio. 

Y T U 

Curso de 
suficiência 

Os professores 
Gasíão Machado e ̂ — J fi 
Acaeio de Camar­
go preparam aluin. 
nos para exames 
de sutfiiciencia nas 
escolas Normaib 
do Estado. Matri. 
cuia e mais ínfor. 
mações iom o prof. 
Gastão Machado, á 
rua da Palma 53 

COMO SE CU 
OS INCOMMODÔS 
DE SENHORAS 

A Saúde, da Mulher é um remSdio 
para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos. 

£ uma formula privilegiada d03 pharmaceuticos 
chimicos Daudt & Lagunilia — Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALL1VIAM 
• !••• — ! • • • • ! ! • — I H W i • — M i l • • || | | || || pi m •!!• 

POUCOS FRASCOS CURAM 
— — a — « B a — a w M M B a w B W i u a u i i i 

A S A Ú D E D A M U L H E R é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

a 
° s 
ca ° 

a ** «8 
10 e O 

Suspensões 
n B É H B M H 

Menstroações dolorosas 
flores Brancas 
Hemorrliagias 
Beorâs escassas 
No período da edade 

critica, nas manifes­

tações do arthritismo 

e nas dores rheuma-

ticas, este poderoso |̂ 

remédio produz sem-

v pre grandes benefícios 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


